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Sonhar 

Mais um sonho impossível 

Lutar 

Quando é fácil ceder 

Vencer 

O inimigo invencível 

Negar 

Quando a regra é vender 

Sofrer 

A tortura implacável 

Romper 

A incabível prisão 

Voar 

Num limite improvável 

Tocar 

O inacessível chão 

É minha lei, é minha questão 

Virar esse mundo 

Cravar esse chão 

Não me importa saber 

Se é terrível demais 

Quantas guerras terei que vencer 

Por um pouco de paz 

E amanhã, se esse chão que eu beijei 

For meu leito e perdão 

Vou saber que valeu delirar 

E morrer de paixão 

E assim, seja lá como for 

Vai ter fim a infinita aflição 

E o mundo vai ver uma flor 

Brotar do impossível chão. 

 

Composição: J. Darion/M.Leigh/Ruy Guerra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 
A presente pesquisa apresentada no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação e 

Contemporaneidade ï PPGEduC - da Universidade do Estado da Bahia-UNEB, tem como o 

lócus o Assentamento Frei Vantuy, localizado na Rodovia Ilhéus-Itabuna, da região cacaueira, 

no Sul da Bahia. A terra foi ocupada por assentados, e negociada com o dono da Fazenda Dom 

Bosco II, pelo INCRA, para fins de Reforma Agrária. O questionamento desencadeador da 

pesquisa foi: Como se desenvolve o processo educativo no contexto do Assentamento Frei 

Vantuy? Desta forma, o objetivo geral da pesquisa foi: analisar os processos educativos e as 

aprendizagens construídas no Assentamento Frei Vantuy. Os objetivos específicos foram: 

investigar sobre o processo histórico da reforma agrária no contexto da região cacaueira do 

Assentamento; identificar as instituições que colaboraram na implantação e organização do 

Assentamento; analisar as implicações ocorridas com o processo educativo no desenvolvimento 

do Assentamento Frei Vantuy na região cacaueira, na relação das famílias com a terra, com o 

trabalho e a vivências dos assentados. A metodologia desenvolvida na pesquisa é de natureza 

qualitativa, do tipo estudo de caso (ANDRÉ e LUDKE, 1996). No que se refere aos 

procedimentos metodológicos, utilizou-se a entrevista semiestruturada; observação da vida 

cotidiana dos assentados, com registro no diário de campo, e análise documental das Atas da 

Associação do Assentamento. Este estudo deste caso revelou que a Comissão Pastoral da Terra, 

INCRA, COOPASB, WWF, MLT, PUC, diversas instituições, Câmaras, Universidade, Fóruns 

de diálogos e Movimentos Sociais da região, entre outros, tiveram um papel fundamental para 

a apreensão dos processos educativos existentes hoje no assentamento, seja no aspecto de 

gestão, da coletividade, do cuidado com o meio ambiente e da participação das mulheres. 

Embora o assentamento não se configure em um Movimento Social, ao longo de sua caminhada, 

nestes quinze anos de consolidação, agrega características de um movimento instituinte, durante 

o processo educativo, vivenciado nas aprendizagens contínuas, propiciando um agir coletivo 

com mais autonomia, consciência e desenvolvimento sustentável. Sendo assim, ainda que não 

se autodenominem como um Movimento Social, as atitudes coletivas demonstram a 

organização de um movimento social, quando lutam e se mobilizam por ações solidárias que 

determinam uma nova perspectiva societária para todos. A reunião dos associados é um 

exemplo desta iniciativa, pois o espaço é democrático, dinâmico e de grandes decisões 

coletivas, produz conhecimento em suas relações cotidianas, constituindo sua independência 

sociopolítica, econômica, ambiental e humana. 

 

 

Palavras-chave: Reforma agrária. Assentamento. Região cacaueira. Processo educativo.  

Coletivos. 

 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This research presented in the Graduate Program in Education and Contemporary PPGEduC, 

State University of Bahia-UNEB, is the locus of the Settlement FreiVantuy, located on 

Highway Ilheus-Itabuna, the cocoa region in the South Bahia. The land was occupied by 

settlers, and negotiated with the owner of the farm Don Bosco II. and INCRA, for purposes of 

agrarian reform. The trigger questioning of the research was: How does the educational process 

in the context of settlement FreiVantuy? Thus, the general objective was: to analyze the 

educational processes and learning they acquired, which has ensured the organization of 

FreiVantuy settlement. Among the specific investigate on the historical process of agrarian 

reform in the context of cocoa region of the settlement; Identify the institutions that collaborated 

in the implementation and organization of the settlement; Analyze the implications that 

occurred with the educational process in the development of the settlement FreiVantuy in the 

cocoa region, the relation of families with the land, with the work and the experiences of the 

settlers. The methodology developed in this research is qualitative, type case study, based on 

(ANDRÉ and LUDKE, 1996). As methodological procedures used to semi-structured 

interviews, observation of everyday life of the settlers recorded in the diary, and documentary 

analysis of the Association of Settlement Minutes. Therefore, this study of this case revealed 

that the Pastoral Land Commission, INCRA, COOPASB, WWF, MLT, PUC, several 

institutions, chambers, University, dialogue forums and social movements in the region, among 

others played a key role in the seizure existing educational processes today in the settlement is 

in the aspect of management, the community, care about the environment and women's 

participation. Moreover, even the settlement not being directly represented by a Social 

Movement, his subjects built along their journey, these fifteen years of consolidation 

characteristics of a constituent movement during the educational process, continuous learning 

experienced in providing a collective act more autonomy, awareness and sustainable 

development. Although they do not call themselves as a Social Movement, however it has 

collective attitudes that demonstrate an organization of a social movement, when fighting and 

mobilize for solidarity actions that determine a new corporate perspective for everyone. The 

meeting of members is an example of this initiative, as space is democratic, dynamic and large 

collective decisions, produces knowledge in their daily relationships constituting its socio-

political independence, economic, environmental and human. 

 

Keywords: Agrarian reform. Settlement. Cocoa region. Education. Collective. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

 

      
                 O sol no quintal: Assentamento Frei Vantuy (2014).  

                  Fonte: Acervo da pesquisadora  
 

 

 

O Programa de Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade vem construindo, 

junto aos mestrandos e doutorandos, nos grupos de estudos e pesquisa, discussões e 

investigações sobre os processos educativos e os fenômenos implicados na relação educação-

gestão-desenvolvimento, de modo especial na Linha 3, denominada: Educação, Gestão e 

Desenvolvimento Local Sustentável, da qual faço parte. A referida linha de pesquisa aborda 

essas questões com ênfase nas problemáticas contemporâneas (PPGEduC, 2014). 

No âmbito dessa linha, O Profº Drº Antônio Dias Nascimento coordena o grupo de 

estudos e pesquisas Educação do Campo e Contemporaneidade, espaço em que se realizam 

várias pesquisas relacionadas a diferentes temáticas, com ênfase na Educação do Campo, mas, 

compreendendo que as identidades campesinas não se encontram apenas na zona rural. 

A educação vivenciada nos diferentes contextos sociais tem sido uma reflexão 

constante, tendo em vista a diversidade dos espaços e dos sujeitos partícipes do PPGEduC, 

inseridos em escolas, ONGs, lideranças em associações comunitárias nas periferias ou nos 

espaços do campo em assentamentos, nas universidades e, ainda, atuando como docentes. A 

perspectiva do programa é, justamente, discutir sobre a educação em diferentes contextos na 
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contemporaneidade, tendo como ponto chave as discussões em que esses sujeitos estejam 

inseridos em prol de uma educação mais humanizada, acolhedora e solidária. 

 Nesse sentido, na condição de alfabetizadora no Programa Brasil/Alfabetizado em uma 

periferia de Ilhéus, local de grande vulnerabilidade, pude participar de experiências educativas 

com pescadores e marisqueiras². Do mesmo modo, como professora da Educação de Jovens e 

Adultos - EJA - vivenciei angústias e alegrias, compartilhei muitas aprendizagens com estes 

sujeitos. 

Aprendi a vivenciar alguns saberes, de homens e mulheres que vivem da pesca e da 

terra, morando em pequenos terrenos, nos quais plantam e colhem fruta-pão1, aipim, graviola, 

como forma de subsistência e de geração de renda, em que o excedente das frutas e tubérculos 

são vendidos nas ruas. Nesse contexto, vi o processo de exclusão social instituído nas famílias, 

e me dediquei em tentar construir um espaço de autonomia com as marisqueiras, mulheres que 

buscam, no mangue, os mariscos para o sustento dos filhos e netos. 

 Ainda que a comunidade ribeirinha esteja localizada no espaço físico da cidade, sua 

configuração traz marcas identitárias de espaços rurais: no jeito de viver, falar, cuidar da 

natureza, e na forte relação com o manguezal: lugar do qual provêm o sustento e acontecem as 

vivências. O mangue, portanto, faz parte de suas vidas, não só por isso, mas também pela  

proximidade geográfica de suas casas: algumas improvisadas de madeira e outras de alvenaria. 

Outra experiência educacional foi como orientadora pedagógica no atendimento a 

adolescentes infratores em cumprimento de medida socioeducativa de liberdade assistida. Esta 

foi uma oportunidade ímpar em minha trajetória profissional, desafio que me proporcionou uma 

ampla reflexão na relação educativa com adolescentes que vivem em extrema vulnerabilidade, 

desde a tenra infância, carentes de referências, afeto, acesso a uma escola de qualidade, lazer, 

moradia, etc.  

Muitos destes jovens foram criados nas ruas, espancados pelos pais, sem infância; outros 

foram cooptados pelos traficantes em suas próprias comunidades. Nesta experiência, recorri a 

vários estudiosos do assunto para me instrumentalizar de estratégias e conhecimentos para 

acolher e promover a dita reinserção dos adolescentes em suas próprias vidas e na sociedade. 

Foi com o educador Antônio Carlos Gomes da Costa, através dos seus ensinamentos 

contido no livro: Resiliência: Pedagogia da Presença (1995), que compreendi o que é ser 

                                                             
1Os frutos são grandes, redondos como melões, e chegam a pesar 3 quilogramas. Sua casca é de cor verde-

amarelada e sua polpa é amarelo-escura nas frutas de massa e amarronzada na variedade com sementes. As frutas 

de massa são ricas em amido, proteínas e vitaminas e podem ser consumidas cozidas, assadas, em doces ou até 

mesmo fritas. Ver: CALZAVARA, Batista Benito, Gabriel. Fruticultura tropical: a fruta -pão (Atocarp.saltilis 

(Park.) Fôsberg. Belém, EMBRAPA-CPATU, 1987. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mel%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Amido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Prote%C3%ADna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vitamina
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presença para os adolescentes e como atuar no processo de medidas socioeducativas. Através 

da leitura do Sistema Nacional de Medidas Socioeducativas - SINASE - e do Estatuto da 

Criança e do Adolescente ECA, busquei me fortalecer para encontrar segurança e apoio, no 

sentido de promover o protagonismo juvenil, a autoestima e motivação. A perspectiva era que 

os jovens começassem a acreditar em si mesmo e iniciar uma nova trajetória, no término da 

medida.  

 Esta experiência foi muito importante para minha vida pessoal e para meu conhecimento 

como educadora. Com as aprendizagens construídas nessas vivências, consegui enxergar os 

meninos e meninas pobres de nossas escolas públicas relegados aos espaços simbólicos em um 

canto da sala de aula e os possíveis caminhos para chegar até eles. 

Na Especialização em Educação e Relações Étnicorraciais, na UESC, um novo desafio 

se iniciou: a partir das leituras de outros estudiosos, a exemplo de Munanga (2005), fui também 

tecendo outros olhares sobre as etnias e sua história trágica no Brasil: índios e negros, sujeitos 

forjados pela história entrecortada dos livros didáticos, sujeitos das comunidades tradicionais 

hoje. Esta nova formação me propiciou aguçar o olhar sobre o víeis do estereótipo e do oprimido 

com maior entendimento, foi aí que me deparei com a Roda dos Expostos2 e a realidade em que 

viveram crianças negras e pobres, por muito tempo em nossa sociedade, as quais foram tratadas 

como coisas. 

Destas experiências, absorvi muitas aprendizagens e fui motivada a estudar mais sobre 

questões relacionadas aos conhecimentos e processos educativos construídos nos espaços que 

circulam a escola, porém, não estão dentro dela. 

Minha implicação com a temática relacionada à Reforma Agrária e às questões 

educacionais nos assentamentos rurais articula-se ao período em que fui discente no Curso de 

Pedagogia3 na Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC, localizada no Sul da Bahia. 

Participei, durante um ano, como bolsista do Programa Nacional de Reforma Agrária-

PRONERA, atuando na modalidade de ensino da EJA, no contexto da Alfabetização de Jovens 

e Adultos. 

Neste programa conheci diversos acampamentos e assentamentos, através de visitas 

periódicas, exercendo a atividade de supervisão e acompanhamento das atividades 

                                                             
2 [...] De forma cilíndrica e com uma divisória no meio, esse dispositivo era fixado no muro ou na janela da 

instituição. No tabuleiro inferior da parte externa, o expositor colocava a criança que enjeitava, girava a Roda e 

puxava um cordão com uma sineta para avisar à vigilante - ou Rodeira - que um bebê acabara de ser abandonado, 

retirando-se furtivamente do local, sem ser reconhecido MARCÍLIO, Maria Luiza (1998). Sobre Roda do exposto 

Ver: MARCÍLIO, Maria Luiza. História Social da Criança Abandonada. São Paulo: Hucitec, 1998. 

3 Minha formação inicial: Pedagogia, na Universidade Estadual de Santa Cruz, em 2004. 
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desenvolvidas nas salas de aula, no processo de alfabetização de assentados e acampados. Fui 

formadora dos alfabetizadores deste programa, sob a coordenação do Departamento de Ciências 

da Educação - DCIE, da UESC, aprendi e compartilhei diversas metodologias para o processo 

alfabetizador de assentados, os quais, embaixo de lonas improvisadas, buscavam se alfabetizar.  

A participação nesta experiência foi de grande enriquecimento para minha formação 

acadêmica, principalmente por ter convivido com os movimentos sociais e instituições ligadas 

às questões da Reforma Agrária na região Sul de Ilhéus-Bahia, a saber: a Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura do Estado da Bahia - FETAG, a Cooperativa dos Pequenos 

Produtores e Produtoras Agroecologistas do Sul da Bahia LTDA - COOPASB, o Polo de 

Unidade Camponesa- PUC, o Movimento de Luta pela Terra - MLT e Assessoria para o 

Desenvolvimento Agroecológico de Comunidades Rurais - JUPARÁ. 

Observei, nestes espaços, algumas especificidades dos movimentos sociais: os aspectos 

de sua organização na dinâmica da vida dos assentados4 e a maneira como reivindicavam suas 

pautas. Como bolsista do Programa Nacional de Reforma Agrária - PRONERA, no Projeto de 

Alfabetização, fui construindo alguns saberes, através das leituras necessárias para as 

formações desenvolvidas no decorrer das ações e na observação da organização de lideranças, 

dos movimentos inseridos no Projeto.  

Das aprendizagens que obtive, uma delas foi perceber a maneira como os movimentos 

sociais reivindicavam, através do posicionamento político das lideranças, por exemplo, um bom 

acolhimento aos participantes do Projeto pela instituição parceira; necessidade de ter espaços 

adequados para a permanência dos assentados e acampados, durante a estadia do curso; da carga 

horária das aulas, com períodos adequados a dinâmica dos participantes; do perfil do docente, 

para que estes compreendessem as dificuldades pedagógicas dos sujeitos alfabetizadores 

atuantes nos espaços do campo. 

Após as vivências no Projeto de Alfabetização, no acompanhamento e avaliação, 

ministrei cursos e oficinas pedagógicas sobre alfabetização e letramento com os monitores das 

Escolas Famílias Agrícolas - EFAS, em Caculé e Riachão do Jacuípe- Bahia. 

 No espaço das Escolas Agrícolas, vivenciei a realidade de monitores das Escolas na 

Pedagogia da Alternância, desde o pedagógico até as questões político-educacionais. Algumas 

questões eram relatadas pelos monitores, no momento de formação continuada, entre elas: o 

                                                             
4 Ver Dicionário da Educação do Campo. / Organizado por Roseli Salete Caldart, Isabel Brasil Pereira, Paulo 

Alentejano e Gaudêncio Frigotto. ï Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 

Expressão Popular, 2012. ( p. 110). 
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desafio e as dificuldades das associações e das cooperativas, parceiras constantes deste processo 

educacional, para manterem a escola funcionando em diversas regiões do nordeste. 

Na condição de professora substituta no ensino superior, na Universidade Estadual de 

Santa Cruz- UESC, fomento diversas discussões sobre a educação no contexto local da região 

Sul de Ilhéus - BA, promovendo círculos de cultura em sala de aula, com vistas à reflexão sobre 

a trajetória de exclusão social da população local, seu contexto histórico-social, cultural, 

econômico e as consequências destes fatores na vida e no cotidiano da região cacaueira, 

principalmente no aspecto educacional. 

Partindo destas reflexões, as quais emergem de diferentes contextos, não é possível 

dissociar os alunos do ensino fundamental dos estudantes de licenciatura, haja vista que esses 

sujeitos, no contexto da educação básica, compartilham de processos educativos, marcados por 

aspectos geográficos e identitários da região cacaueira, cenário desta pesquisa. 

Refletir sobre a pesquisa e o sentido que esta faz no meu contexto pessoal e profissional 

tem sido uma importante conquista no contexto da minha formação no mestrado.  Processo 

relevante não somente pelas reflexões teóricas durante as disciplinas, mas na função social que 

me identifico. A partir dessas vivências e reflexões, constitui o seguinte questionamento desta 

pesquisa: Como se desenvolve o processo educativo no contexto do Assentamento Frei Vantuy? 

Nesse mesmo sentido, o objetivo geral da pesquisa foi: analisar os processos educativos 

e as aprendizagens que vem assegurando a organização do assentamento Frei Vantuy. Os 

objetivos específicos foram: investigar sobre o processo histórico da reforma agrária no 

contexto da região cacaueira do Assentamento; identificar as instituições que colaboraram na 

implantação e organização do Assentamento; analisar as implicações ocorridas com o processo 

educativo no desenvolvimento do Assentamento Frei Vantuy, na região cacaueira na relação 

das famílias com a terra, com o trabalho e as vivências dos assentados. 

A metodologia escolhida para a pesquisa foi a abordagem qualitativa, do tipo estudo de 

caso, fundamentado em André e Ludke (1986, 2013). 

A dissertação está organizada em quatro capítulos: No primeiro capítulo, trato do 

percurso metodológico, traçando a caminhada da pesquisa no Assentamento Frei Vantuy. Nesse 

sentido, descrevo os caminhos percorridos para a investigação sobre o processo educativo do 

Assentamento, situando o contexto da pesquisa e os sujeitos participantes. 

No segundo capítulo, discorro sobre os conceitos e definições acerca da Educação, no 

contexto da contemporaneidade. Há uma relação entre as definições destas categorias ao 

contextualizá-las com o espaço da pesquisa e com algumas referências teóricas em torno das 
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seguintes temáticas: Educação e Contemporaneidade; Educação e Processos Educativos e 

Educação do Campo. 

No terceiro capítulo, contextualizo e descrevo sobre a Reforma Agrária, os Movimentos 

Sociais e Assentamentos no cenário da região cacaueira. 

No quarto capítulo, analiso os dados coletados e produzidos durante a pesquisa no 

contexto do Assentamento Frei Vantuy. Apresento e reflito sobre as vivências e os processos 

educativos de trabalhadores e trabalhadoras rurais inseridos no assentamento.  

Nas considerações finais, teço ideias sobre os processos educativos observados no 

assentamento e na dinâmica de vida dos assentados. 
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2 O PERCURSO METODOLÓGICO  

 

ñEu tenho a impressão que o melhor mestre de cada um de nós é cada um de 

n·s.ò Ent«o eu acho que se, de um lado, vale a pena fazer ouvir essa fita, 

discutir, ler algum manual de pesquisa, acho que muito mais importante é 

trabalhar no campo o tempo todo revendo o material de campoò (BRANDëO, 

2007, p. 12). 

 

 

 

                       
                        Caminhos: Assentamento Frei Vantuy (2014) 

                        Fonte: Acervo da pesquisadora 

 

 

 

 

 

Neste capítulo, escrevo sobre os caminhos percorridos para a investigação do processo 

educativo do Assentamento Frei Vantuy, situando o contexto da pesquisa e os sujeitos 

participantes. 
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2.1 Caminhos da pesquisa 

 

Participar do processo da pesquisa me possibilitou perceber suas nuances, seus avanços 

e recuos; redefinir a fundamentação teórica; descortinar novos procedimentos metodológicos e, 

principalmente, entender que é no processo da pesquisa que se constrói o conhecimento dos 

fatos sociais e especificidades dos processos educativos. Esse processo me fez refletir sobre o 

fazer da pesquisa no sentido de compreender que os métodos e procedimentos utilizados não 

podem ser rigidamente pré-concebidos, dentro de uma exacerbação acadêmico-científica. 

Para se chegar a resposta da questão elaborada para esta pesquisa, um longo caminho 

foi trilhado, entre acertos e erros próprios de qualquer processo de aprendizagem. Entre a 

chegada ou o retorno ao Assentamento, espaço desta pesquisa, e ao término da coleta dos dados, 

fui construindo estratégias metodológicas, momentos de observação, círculos de diálogos, 

aproximandoïme do objeto de estudo em questão. 

Quanto à natureza da pesquisa, a abordagem foi qualitativa. Esta perspectiva, no campo 

da educação, tem referência, dentre outros autores nos estudos de Ludke (2013):  

 

As abordagens qualitativas de pesquisa se fundamentam numa perspectiva que 

concebe o conhecimento como um processo socialmente construído pelos 

sujeitos nas suas interações cotidianas, enquanto atuam na realidade, 

transformando-a e sendo por ela transformados. Assim, o mundo do sujeito, 

os significados que atribui às suas experiências cotidianas, sua linguagem, 

suas produções culturais e suas formas de interações sociais constituem os 

núcleos centrais de preocupação dos pesquisadores (ANDRÉ, 2013, p. 97).  

 

Quanto ao tipo de pesquisa, configurou-se como um estudo de caso. Nesse sentido, 

compreendo que este assentamento, embora situado em áreas de reforma agrária, possui suas 

especificidades: geográfica: estar situado na região cacaueira no Sul da Bahia, contendo terra 

fértil, vegetação exuberante com corredores remanescentes de mata Atlântica; socioeconômica: 

região que viveu tempos áureos e prospero com o lucro do cacau; cultural: a cultura regional é 

rica em diversidade de povos e etnias entre eles ribeirinhos, marisqueiros, pescadores, 

indígenas, ciganos, quilombolas e pequenos produtores rurais; política: centralização de poder 

nas ñm«osò de fam²lias tradicionais, em que os coronéis dominaram a região e as pessoas pelo 

medo e pelo dinheiro, durante longas décadas. 

  Para Marli André e Menga Ludke (1986, p. 19),   
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O estudo de caso busca retratar a realidade de forma completa e profunda. O 

pesquisador procura revelar a multiplicidade de dimensões presentes numa 

determinada situação ou problema, focalizando como um todo.  

 

 As autoras também salientam que o estudo de caso enfatiza a ñinterpreta­«o em 

contextoò, isto ®, para compreender o objeto do estudo é necessário compreender o contexto 

em que este está sendo estudado (ANDRÉ e LUDKE, 1986). 

Dessa perspectiva, para o trato da coleta de dados, utilizei os seguintes procedimentos 

metodológicos: o primeiro foi a entrevista individual e semiestruturada, e o segundo foi a 

observação direta nas ações do cotidiano do assentamento: nas reuniões mensais, na visita aos 

lotes de assentados, na rotina laboral ou em momentos de atividades coletivas e datas 

comemorativas, a exemplo do dia das crianças. 

Busquei entrevistar aqueles que participaram do início da ocupação do Assentamento: 

os trabalhadores e trabalhadoras rurais5 mais antigos do assentamento, por serem pessoas que 

poderiam retratar a memória da ocupação, partindo do contexto vivenciado por eles na época 

em que ocorreu a transferência do acampamento para a Fazenda Dom Bosco III, hoje Frei 

Vantuy.  

Em paralelo a esses instrumentos de coleta de dados, fiz a análise documental da Ata de 

fundação do Projeto do Assentamento. Outro instrumento de apoio para a coleta e 

sistematização de dados, foi o registro, em diário de campo, da observação da vida cotidiana 

dos assentados. Optei por um registro na forma de um diário de campo para acompanhar as 

observações realizadas e demarcar, assim, a continuidade das vivências, destacando as que 

definem os processos educativos do assentamento. 

De acordo André (2013, p. 98), o estudo de caso em seu desenvolvimento está 

relacionado a três fases: 

 

[...] a fase exploratória - momento em que o pesquisador entra em contato 

com a situação a ser investigada pra definir o caso, confirmar ou não as 

questões iniciais, estabelecer os contatos, localizar os sujeitos e definir os 

procedimentos e instrumentos de coleta de dados;  

[...] a fase de coleta dos dados ou de delimitação do estudo;  

[...] e a fase de análise sistemática dos dados, traçadas como linhas gerais para 

condução desse tipo de pesquisa, podendo ser em algum momento conjugada 

uma ou mais fase, ou até mesmo sobrepor em outros, variando de acordo com 

a necessidade e criatividade surgidas no desenrolar da pesquisa.  

 

                                                             
5Trabalhadores rurais denominação dos homens e mulheres que trabalham com a terra na região cacaueira. 
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Partindo destas fases constituídas na trajetória da pesquisa, ocorreram muitos momentos 

entre idas e vindas nas visitas de observação, bem como para realização das entrevistas com os 

sujeitos da pesquisa.  

Movimentos e momentos que podem ser considerados complexos, pois adentrar em uma 

comunidade requer um caminho que nem sempre é tranquilo, pelos seguintes motivos: porque 

demanda tempo, respeito aos momentos de trabalho, de vida e de organização, tanto coletiva 

quanto individual desses sujeitos. Ademais, é preciso lidar com os momentos de conflito 

existentes em qualquer coletividade que tenham ideias em comum ou não. 

É nessa implicação com o espaço da pesquisa e com algumas inquietações acerca do 

processo educativo que se efetivou, no Assentamento, a minha inserção como pesquisadora.  

Isso configura um espa­o coletivo que transp»e o óeuô e o óoutroô, para o ón·sô, o coletivo, 

considerando que há uma dimensão intersubjetiva e reflexiva, em que o pesquisador aprende 

com o outro e o sujeito da pesquisa se reavalia ao relatar e significar suas vivências.  

Com o intuito de compreender os processos educativos vivenciados no Assentamento 

Frei Vantuy, reafirmo a opção pelo Estudo de Caso, fundamentando-me em André (2013. p. 

97): 

 

[...] o interesse é investigar fenômenos educacionais no contexto natural em 

que ocorrem, os estudos de caso podem ser instrumentos valiosos, pois o 

contato direto e prolongado do pesquisador com os eventos e situações 

investigadas possibilita descrever ações e comportamentos, captar 

significados, analisar interações, compreender e interpretar linguagens, 

estudar representações, sem desvinculá-los do contexto e das circunstâncias 

especiais em que se manifestam. Assim, permitem compreender não só como 

surgem e se desenvolvem esses fenômenos, mas também como evoluem num 

dado período de tempo.  

 

Cabe enfatizar que o caminho trilhado por mim, neste Assentamento, já havia sido 

iniciado em outros momentos, tais como: em 2004, no PRONERA, e, em 2007, visitando as 

salas de aula em outro Programa de Alfabetização - Todos pela Alfabetização - TOPA, e, ainda, 

quando oportunizei aos alunos da Licenciatura em Pedagogia da UESC, através de visitas ao 

Assentamento, o conhecimento dos espaços de uma comunidade rural, em que a posse da terra 

foi conquistada pela Reforma Agrária, em negociação com o INCRA. 

Em visita ao assentamento, solicitei, a uma das lideranças, uma reunião para apresentar 

os objetivos da pesquisa à comunidade. Iniciei este momento apresentando um vídeo 
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documentário6 WWF Brasil, ñVerde Como Cacau da Bahiaò, gravado em diversos 

assentamentos da região Sul da Bahia. O vídeo mostra como os assentados da região do entorno 

da Reserva Biológica de Una realizaram ações agroecológicas. 

A partir deste vídeo, no círculo de cultura7, conversamos sobre a importância da 

participação de alguns trabalhadores rurais que aderiram a estas ações desenvolvidas, também, 

por assentados no Frei Vantuy. A foto, a seguir, demonstra o momento de exposição do filme 

e um contato importante com um grupo maior de assentados para a explanação da proposta da 

pesquisa. 

 

Figura 1: Apresentação da pesquisa à comunidade do Frei Vantuy 

 

           
           Fonte: acervo da pesquisadora. 

           Dados do momento de apresentação da pesquisa à comunidade (2014) 

 
 

 

Foi um momento importante, para mim, na condição de pesquisadora, pois percebi que 

a comunidade se sentiu valorizada pela escolha do assentamento, bem como pela possibilidade 

                                                             
6Verde como cacau. Filme premiado no V Festival Internacional de Cinema Ambiental ï FICA. Roteiro e direção 

de Deborah Andrade. Este documentário conta a história emocionante de agricultores assentados da região de 

Ilhéus/Bahia que, com o apoio do WWF Brasil, recuperaram as plantações devastadas pela praga conhecida como 

"vassoura de bruxa" e venceram o desafio de produzir e exportar cacau em grande escala utilizando apenas técnicas 

agroecológicas. Produção: Fábrika Filmes 
7Refiro-me aqui ao Círculo de Cultura tal e qual atribuído pelo educador Paulo Freire onde todos e todas 

participantes inseridas num processo educativo formavam a figura geométrica do círculo, acompanhados por uma 

equipe de trabalho que ajudava na discussão de um tema da cultura, da sociedade. Na figura do círculo, todos se 

olham e se veem. Neste círculo, não há um ou uma professora, mas um ou uma animadora/mediadora das 

discussões que, como um companheiro alfabetizado, participa de uma atividade comum em que todos e todas 

ensinam e aprendem. O animador ou a animadora coordena um grupo que ele mesmo não dirige. Em todo 

momento, promove um trabalho, orienta uma equipe cuja maior qualidade pedagógica é o permanente incentivo a 

momentos de diálogo [...] (FIORE in FREIRE, 1982, p. 5). 
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de dividir momentos de registro da história do assentamento e do processo educacional 

desenvolvidos por eles. 

Expliquei que desde o tempo em que estava no assentamento, atuando no PRONERA, 

fui observando os projetos e as ações desenvolvidas, percebendo a forma como eles 

demonstravam a vontade de fazer da terra um lugar de colheita e de sustentabilidade. Isso se 

apresentava no cuidado com o meio ambiente, a exemplo do manejo com o cacau sem 

agrotóxico, no sistema da agroecologia, ação que acompanhei em 2004. 

A coleta de dados ocorreu em quatorze visitas ao Assentamento, entre os meses de julho 

de 2013 a novembro de 2014. As visitas se configuraram de diferentes modos, com finalidades 

distintas: observação do espaço, observação das relações entre os assentados; visitas para 

conhecer a atividade desenvolvida na roça, no lote do assentado; para a realização das 

entrevistas individuais. Foram realizadas, ainda, visitas às assembleias da Associação, cujos 

momentos retratam a síntese das ações encaminhadas no coletivo do Assentamento, bem como 

visitas a escola no assentamento, que possui uma classe multisseriada. 

Dentre as visitas para o trabalho de coleta de dados, participei como observadora de 

oficinas desenvolvidas na comunidade, as quais foram organizadas por estudantes de 

licenciatura em Biologia, alunas da UESC. Caracterizou-se como trabalho voluntário, 

relacionado à seguinte disciplina: Projetos Interdisciplinares da Biologia, como tema Educação 

Ambiental.  Os estudantes desenvolveram um trabalho com reutilização de resíduos sólidos, em 

espaços não escolares. Esta ação ocorreu no mês de julho de 2013, durante dois sábados à tarde. 

Cabe ressaltar que grande parte dos assentados participou destas oficinas: adolescentes, 

mulheres e alguns homens. 

 

Figura 2: Momento da oficina no Assentamento 

                

                Fonte: arquivos da pesquisadora. 

                Dados: oficina sobre reutilização de resíduos sólidos  
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Durante esta ação, percebi que a comunidade tinha ñsedeò de aprender. As oficinas 

também proporcionaram momentos de interação e lazer entre eles. A atividade foi bem aceita 

pelos participantes que entusiasmados criaram caixas e artesanatos variados com materiais 

recicláveis. A intenção desta atividade foi de propiciar, aos meus alunos, o reconhecimento de 

espaços no campo de aprendizagem do biólogo. 

 Nesta caminhada da pesquisa aconteceram, também, momentos de visita individual, 

como na casa de uma das entrevistadas assentada chamada de R, 37 anos, moradora no 

assentamento desde o ano de 2010 e que relatou um pouco de sua vida na roça, convidando-me 

para conhecer seu lote individual e sua plantação de mandioca. 

 

Figura 3: Visita ao lote individual de R 

 

                       Fonte: acervo da pesquisadora (2014). 
Dados: Foto da assentada R, em sua roça de mandioca, em lote individual. 

 

Nesse movimento de exploração do campo de pesquisa, porém, nem sempre foi fácil 

estar no Assentamento. Depois da realização das oficinas, houve um período em que os 

conflitos8 estavam acirrados, inclusive algumas lideranças do Assentamento me solicitaram que 

aguardasse os ñ©nimosò ficarem mais cordiais entre os grupos em conflito. Em 2012, ocorreu 

um assassinato dentro do assentamento, fato que desencadeou divergências entre os assentados, 

suspeitas e muita indignação. Segundo os relatos, ninguém sabe quem foi autor do crime 

bárbaro, ocorrido durante o dia com a assentada G, tesoureira em uma gestão passada do 

Assentamento. Entretanto, a imprensa9 local, na época, veiculou problemas de intolerância, 

                                                             
8 Conflitos: disputas internas no assentamento por gestão na diretoria da associação. 
9Em nota em um blog da região sul da Bahia, correu a not²cia: ñconforme nota divulgada pelo INCRA, foram 

identificados problemas de convivência e conflitos de intolerância religiosa, ocupação irregular de lotes de reforma 

agr§ria e disputa pela gest«o no assentamentoò (blog: www.pimenta.com.br ïacesso em 20 de julho de 2012) 

http://www.pimenta.com.br/
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disputas sobre ocupação e sobre a gestão do assentamento. Dessa forma, passei, então, a me 

comunicar com os assentados por telefone, antes de organizar as idas ao Assentamento ou 

mesmo para saber como estava a situação. Os momentos de conflito perduraram por alguns 

meses, tanto que necessitei aguardar o momento mais ameno para retornar às visitas. Estas 

questões conflituosas costumam ocorrer nos espaços de Reforma Agrária em que há disputas 

por lotes, interesses econômicos e, muitas vezes, relações políticas que dividem os grupos 

dentro da comunidade. 

Em meados de 2014, os antigos assentados foram surpreendidos com o pedido das 

pessoas que estavam apoiando a diretoria atual, ao solicitarem que eles se organizassem no 

sentido de se candidatarem para compor uma nova diretoria que iniciaria a gestão a partir 

janeiro de 2015. Enquanto a eleição não aconteceu, muitos diálogos ocorreram aos finais da 

tarde para se chegar à composição de uma chapa para a nova eleição. Foi um momento de 

amadurecimento dos grupos envolvidos dos dois lados, no assentamento, fato que evidencia 

também um processo educativo político dentro da trajetória de luta da comunidade Frei Vantuy. 

No final de outubro, ocorreu a eleição com a participação de diversos representantes 

relacionados à questão da Reforma Agrária, dentre estes: o INCRA, o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Ilhéus, e dois advogados convidados, um pela antiga e outro pela nova 

diretoria, para mediarem o momento, ou seja, para criarem possibilidade de que a eleição se 

tornasse mais democrática, ainda que a chapa de candidatos fosse única. Outro momento na 

trajetória da pesquisa foi a participação na assembleia da Associação dos Trabalhadores Rurais 

da Fazenda Dom Bosco III. 

Figura 4: Reunião da Associação no Assentamento FreiVantuy 

 

Fonte: arquivos da pesquisadora. (2014) 

Dados: reunião do Assentamento debaixo da barcaça10. 

                                                             
10 Barcaça: Tipo especial de secador, dotado geralmente de piso de madeira e de cobertura removível. É 

classificado como secador natural, pois utiliza da energia do sol para promover a remo­«o do excesso dô§gua de 

produtos agrícolas. As barcaças são encontradas com frequência nas regiões de plantio de cacau. São dotadas de 

cobertura móvel que desliza sobre os trilhos, expondo o cacau ao sol ou protegendo o produto da chuva. 
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Através da nova diretoria do Assentamento, os adolescentes foram solicitados a 

investigar sobre o perfil dos assentados, acerca das famílias, a faixa etária e sobre a questão da 

religiosidade no assentamento, conforme dados abaixo, os quais foram disponibilizados pela 

direção da associação. Mencionados os caminhos da pesquisa e informações acerca do perfil 

dos assentamentos, sinalizo, através de gráfico, informações acerca do contexto etário, de 

gênero e religioso. 

 

Tabela 1 - Perfil etário do assentamento 
 

 

                            Fonte: Arquivos cedidos pela Diretoria da Associação Frei Vantuy (2014). 

                            Dados: Perfil etário dos assentados 

 

 

 

O perfil etário do assentamento demonstra que a maioria tem idade superior a vinte anos.  

Nos momentos das assembleias, percebi que a maioria dos assentados são pessoas mais adultas 

e idosas, assentados com 20 anos constituem a minoria. Os mais velhos têm uma maior 

referência com a terra, são pessoas cujas famílias trabalhavam em antigas fazendas na região, 

ou vieram de outras regiões para o trabalho com a lavoura de cacau. 
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Tabela 2: Perfil religioso do assentamento 

 

 
                           Fonte: Arquivos cedidos pela Diretoria da Associação Frei Vantuy.                                                

                           Dados: Perfil religioso dos assentados. 

 

 

Segundo relato de algumas assentadas, durante uma conversa informal, o perfil religioso 

evangélico vem configurando mudanças no contexto. Isso vem mudando a identidade cultural 

do assentamento, até de algumas celebrações do campo, a exemplo da festa junina; em função 

de dogmas e preceitos de algumas religiões, as crianças que frequentam a escola não podem 

participar das atividades nas datas comemorativas, nem participar de atividades lúdicas como 

cantigas que não sejam da sua religião ou participar de alguma festividade que envolva a dança. 

 

Tabela 3: Perfil por gênero do assentamento 

 

              Fonte: Arquivos cedidos pela Diretoria da Associação Frei Vantuy.                                                

              Dados: Perfil de gênero dos assentados. 
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Diante das informações cedidas pela diretoria, no questionário aplicado no assentamento 

pelos adolescentes, o gráfico acima aponta um dado muito importante no assentamento: a 

quantidade do gênero feminino é muito superior comparado ao masculino.  Durante as visitas 

e momentos em que estive observando as ações no assentamento, percebi que as mulheres estão 

atuando muito nos plantios de pequeno porte, a exemplo da plantação de quiabo, abóbora, 

milho, além de permanecerem mais no assentamento do que os homens, os quais buscam outras 

alternativas de renda, na construção civil, em trabalhos temporários, retornando mais ao 

assentamento na colheita de cacau. 

 

2.2 Contextualizando a pesquisa 

 

 O histórico de ocupação de Ilhéus e da região sudeste da Bahia teve início no século 

VI, a partir da ocupação do Brasil. Em 1534, quando D. João III dividiu o Brasil em capitanias 

hereditárias, coube ao fidalgo português Jorge Figueiredo Correia, por Carta Régia, a capitania, 

denominada, posteriormente de São Jorge dos Ilhéus.  Esta tinha como limites, ao sul, a 

capitania de Porto Seguro e, ao norte, o local atualmente conhecido por Morro de São Paulo, 

um pouco além da Ilha de Tinharé (GAMBA, 2012, p. 14). O município de Ilhéus está 

localizado no Litoral Sul do Estado da Bahia e abrange uma área de 1.760,111 km², com uma 

população de 184.236 habitantes (IBGE, 2014), sendo 155.300 na zona urbana e 28.931 na zona 

rural. O município está dividido em Zona Norte, Zona Oeste, Centro e Zona Sul, sendo o Leste 

banhado pelo Oceano Atlântico. Dentre os distritos de Ilhéus, estão: Aritaguá, Banco Central, 

Castelo Novo, Coutos, Inema, Japu, Olivença, Pimenteira e Rio do Braço. 

 

Figura 5: Mapa do Bahia -Ilhéus e Território Sul  

 
                       Fonte: http://nossailheus.org.br/nossa-ilheus/ 

                       Dados: mapa da Bahia-Ilhéus e Território litoral Sul 

http://nossailheus.org.br/nossa-ilheus/
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O Governo Federal lançou, em 2008, o Programa Territórios da Cidadania, com o 

objetivo de promover alavancar a economia, com a expectativa do desenvolvimento territorial 

sustentável. 

Para esta ação, foi necessária a participação social aliada à ação ativa do governo em 

suas instâncias federal, estadual e municipal. O mapa11 abaixo situa os municípios do Território 

do Litoral Sul, dentre os quais se localiza o município de Ilhéus, onde se situa o Assentamento 

Frey Vantuy. 

O Território Litoral Sul - BA abrange uma área de 14.736,20 Km² e é composto por 26 

municípios, a saber: Arataca, Aurelino Leal, Camacan, Canavieiras, Floresta Azul, Ilhéus, 

Itabuna, Itacaré, Itajuípe, Itapé, Itapitanga, Jussari, Maraú, Mascote, Pau Brasil, Santa Luzia, 

São José da Vitória, Ubaitaba, Una, Uruçuca, Almadina, Barro Preto, Buerarema, Coaraci, 

Ibicaraí e Itajú do Colônia.  

 

 

Figura 6: Mapa de Ilhéus e Municípios confrontantes no Território Litoral Sul 

 

 

                           Fonte: http://www.partes.com.br/socioambiental/manguezais.asp 
                           Dados: Mapa de localização da cidade de Ilhéus ï BA (2002). 

 

 

Devido à grande abrangência geográfica da região, em que estão situados diversos 

municípios, fato que dificultava os trabalhos de sensibilização dos sujeitos nas comunidades, 

articulações, elaboração de projetos, dentre outros, os participantes das comunidades, 

                                                             
11 Sistemas de informações territoriais. Fonte :http://sit.mda.gov.br. 

http://www.partes.com.br/socioambiental/manguezais.asp
http://sit.mda.gov.br/


32 
 

juntamente com o Grupo gestor, (formado por entidades, associações, movimentos sociais, 

ONGs), ou seja, o próprio grupo decidiu por dividir esse Território em sub-territórios, 

constituídos pelos municípios de Maraú, Itacaré, Uruçuca, Ilhéus, Canavieiras, Una, Ubaitaba 

e Aurelino Leal (Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável Territorial, 2010, p. 23).  

 

 

Figura 7: Localização de Ilhéus e do assentamento Frei Vantuy 

 

 

        Fonte: Imagem da localização de Ilhéus e do assentamento na Rodovia 415.  

      Dados:https://www.google.com.br/maps/place 

 

 

 

 

Conforme visualizado no mapa acima, o Assentamento Frei Vantuy está localizado à 

beira da BR 415, Rodovia Ilhéus-Itabuna km 10. Bem próximo ao Assentamento está a 

Universidade Estadual de Santa Cruz ï UESC.   

Consta no registro de cadastramento do INCRA, que esta comunidade teve início em 

12/04/2000, com uma área de 476.4368 hectares, em fase de Estruturação e está situada no 

Território de Cidadania Litoral Sul, de acordo as informações acessadas no site da 

Superintendência Regional da Bahia12.  

 

 

                                                             
12Sistema de Informações Territoriais. Fonte:http://sit.mda.gov.br. 

 

http://sit.mda.gov.br/
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Tabela 4: Informações sobre o Assentamento Frei Vantuy no INCRA 

Cód. PA BA 0242000 

Nome PA: PA Frei Vantuy 

Cód. IBGE 2913606 

Município  Ilhéus  

Capacidade família 47 

Assentados 47 

Área PA:   476.4368 

Data de criação  12/04/2000 

Fase PA Assentamento em estruturação 

Território de Cidadania:  Litoral Sul  

               Fonte: Dados Superintendência Regional da Bahia Informações Gerais (2014). 

               Dados: Assentamento Frei Vantuy. 

 

 

Após consulta no Projeto de Assentamento ï PA - observou-se que a conservação das 

áreas de reserva legal contidas na fazenda, além de uma exigência do INCRA, tem se 

estabelecido como meta para os assentados, conforme descrito abaixo e, ainda, como 

certificado, na forma de texto de um memorial descritivo, neste mesmo PA: 

 

 

Tabela 5: Área legal informada no PA do Frei Vantuy 

Reserva Legal  Área  

Reserva Legal: 01 27.697,0, hares 

Reserva Legal: 02 Área: 34.975 hares 4 centiares 

Reserva Legal: 03 Área: 35.857,0 hectares  

Reserva Legal: total  98.529,4 

Perímetro: 16.708,43 m 

Área total: 488.323,3 

              Fonte: Arquivos da pesquisadora. 

              Dados: Ata de fundação PA Assentamento (2014). 

 

 

Sobre a área de estrada vicinal descritas no PA é de 7.4320 hectares, estradas contidas 

dentro da fazenda que ligam a roças e a Agrovila: contendo uma área de: 5.474,8 ares (Ata de 

Fundação, 1999).  

A figura abaixo mostra uma das partes da Agrovila, que fica logo na entrada do 

assentamento. 
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Figura 8: Agrovila no assentamento Frei Vantuy 

 
              Fonte: Acervo da pesquisadora (2014). 

             Dados: Visita ao assentamento em uma das áreas de agrovila. 

 

 

No Assentamento residem 249 pessoas: vivendo na comunidade e desenvolvendo 

trabalho com o plantio de pequenas hortas, nos lotes individuais, dos seguintes produtos: milho, 

feijão, mandioca e colheita do cacau, tanto no coletivo, quanto nos lotes individuais, além de 

preservarem os antigos plantios de cacau. Quanto ao contexto local, em números relacionados 

às escolas na zona rural, observa ï se um número reduzido de matrículas para a população na 

área rural. 

 

Figura 9: População matriculada na zona rural de Ilhéus (2010) 

 
             Fonte: http://www.kairos.srv.br/ilheus_final/area14.html# 
            Dados: População escolar na zona rural Ilhéus ïBA 

 

 

Como se observa no gráfico acima, a população adulta na zona rural de Ilhéus, com 

idade entre 30 a 59 anos, e com mais de 60 anos, tem pouco acesso e atendimento escolar. Não 

consta neste sistema de indicadores nenhuma Escola Família Agrícola ï EFA, ou qualquer outro 

tipo de escola nestas localidades para que estes sujeitos sejam inseridos no processo de 

escolarização. É visível o descaso do poder público com a população moradora da zona rural 

http://www.kairos.srv.br/ilheus_final/area14.html


35 
 

2.3 Sujeitos da pesquisa 

 

É reconhecida a importância dos coletivos e de seu papel desempenhado na sociedade 

como espaço de organização de categorias, como locus de lutas e, consequentemente, de 

possibilidades de transformação da realidade em torno da terra. 

 Isso nos remete aos sujeitos e contextos dos assentamentos: coletivos que tem na união 

uma forma de organização social para a luta de diferentes demandas: quer seja para a posse da 

terra, para a inserção de escola ou para conquistas de outros direitos negados pelas políticas 

públicas da sociedade, a exemplo de uma moradia digna. 

O sujeitos desta pesquisa foram lideranças que iniciaram o processo de ocupação no 

assentamento e outros(as)  trabalhadores(as) rurais. Com esses sujeitos, foi possível conhecer o 

modo de vida no campo, a relação com a terra em seu trabalho, o processo educativo vivenciado 

nas relações com o meio ambiente onde estão inseridos. 

Por ter uma trajetória de inserção neste assentamento e conhecer muitos dos assentados 

no PRONERA e na UESC, isso facilitou minha entrada na comunidade, pois já havia um 

vínculo de confiança estabelecido, o que permitiu, na caminhada de pesquisa, momentos de 

observação, diálogos ricos e fecundos com os sujeitos e seus contextos.   

Dentre os entrevistados, estão seis mulheres: quatro são assentadas que iniciaram o 

processo de ocupação e posse da terra e duas foram assentadas há quatro anos, sendo uma delas 

a professora da classe multisseriada do Assentamento. As quatro mulheres, que me referi 

anteriormente, viveram efetivamente a trajetória de seis a dez anos em acampamentos quando 

no início da mobilização dos trabalhadores rurais, em 1989, estavam sem terra e sem emprego 

nas fazendas, sem condições materiais de sobrevivência.  

        Ainda sobre os sujeitos colaboradores da pesquisa, dois homens entrevistados: ambos 

iniciaram a ocupação e a posse da terra no Assentamento, participaram de muitos momentos de 

conflito para conquistarem a terra. Ambos têm uma grande identificação com a terra, são 

nascidos na roça e foram criados cuidando da terra com seus familiares.  

 A escolha dos(as) assentados (as) para a realização das entrevistas respeitou o seguinte 

critério:  serem moradores (as) mais antigas, de modo que eu compreendesse os processos 

educativos dentro do Assentamento, por serem homens e mulheres ativos (as),  inseridos nas 

lutas  e na diretoria da comunidade em anos anteriores. 

 Como instrumento para a coleta de dados se utilizou das entrevistas e a observação do/no 

Assentamento.  
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As entrevistas, marcadas com antecedência, ocorreram em visita ao Assentamento.  Para 

as entrevistas, priorizei na escolha dos assentados que estes deveriam ter participado da 

ocupação da terra desde o início, e os demais entrevistados poderiam ter se inserido no processo 

de estruturação no assentamento.  

Participei da assembleia ordinária mensal do assentamento, também como momento de 

observação durante a pesquisa registrei muitos dos momentos coletivos de decisões e 

encaminhamentos no diário de campo, percebendo, durante estas reuniões, diversos processos 

educativos. 

Quando me refiro às mulheres nesta pesquisa, a intenção é destacar como elas são 

sujeitos participantes no assentamento, por serem protagonistas de suas histórias e da luta diária 

do/no assentamento. 

Quanto às imagens inseridas nesta dissertação, cabe destacar que foi solicitada, aos 

assentados, autorização prévia, por escrito, para veiculação das mesmas. Optei por abreviar os 

nomes dos entrevistados, como forma de expor as opiniões, preservando o anonimato dos 

sujeitos. Cabe ressaltar, ainda, que todos concordaram em participar da pesquisa, mediante a 

assinatura no termo de Veiculação de Imagem. 
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3 EDUCAÇÃO: CONCEITOS E DESDOBRAMENTOS 

 
Barcaça que não navega, barcaça presa na terra [...]. Por mais 

forte que seja o vento sul dobrando o capinzal, enchendo de 

folhas amarelas o chão das roças de cacau, jamais elas partem. 

Tampouco esses negros e esses mulatos que cantam canções que 

falam de mar e em viagens, tampouco eles partirão, marinheiros 

de barcaças de cacau presas na terra negra e rica! (Jorge 

Amado, São Jorge dos Ilhéus, 1988).  

 

 

 
 

 

Barcaça com cacau para secagem  assentamento Frei Vantuy (2014) 

Fonte: acervo da pesquisadora.  

 

 

Neste segundo capítulo trato de situar as categorias conceituais escolhidas para o 

desenvolvimento desta dissertação. Apresento, ao longo do texto, uma relação entre as 

definições destas categorias ao contextualizá-las com o espaço da pesquisa e com algumas 

referências teóricas em torno da temática da Educação e Contemporaneidade; Educação e 

Processos Educativos e Educação do Campo.  

 

 

 

 

 

 






























































































































